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Introdução 

Ao longo dos séculos a hanseníase vem se 
apresentando como um dos mais persistentes 
problemas de Saúde pública tanto no Brasil quanto 
em diversas partes do mundo. A hanseníase é uma 
doença infecto-contagiosa, crônica de evolução 
lenta, que apresenta baixa letalidade, ou seja, 
dificilmente leva a morte, mas é altamente 
incapacitante. É caudada por uma bactéria Gram-
positiva denominada Mycobacterium leprae, tendo 
sido descrita pela primeira vez pelo médico 
norueguês Gerhardt Henrik Amauer Hansen, por 
essa razão o bacilo também é conhecido por bacilo 
de Hansen. 
 Objetiva-se com esse estudo, apresentar 
uma revisão de literatura acerca da hanseníase, de 
modo a propor uma reflexão no tocante à origem 
desta doença e de como ela tem se comportado ao 
longo dos séculos. A relevância cientifica desta 
revisão literária se da pelo fato de que 
compreendendo o processo de evolução desta 
doença, conseguiremos sensibilizar os profissionais 
de saúde quanto à importância do atendimento 
holístico e humanizado ao paciente que 
historicamente vem carregando o estigma peculiar 
à hanseníase. 

Resultados e discussões 

Acredita-se que a hanseníase originou-se 
na Ásia, uma vez que os primeiros registros da 
doença foram feitos índia no ano 600 a.C, e de lá  
migrado para a China e para o Japão(1). Na China 
um discípulo de Confúsio chamado Paismin, sofria 
de uma doença parecida com o que hoje 
conhecemos por hanseníase dimorfa que na época 
recebeu o nome de “lai li” ou “ta feng”(2). 

Outra possível referência à doença é 
encontrada em um antigo livro chinês chamado “Nei 
ching wen”, cuja autoria é atribuída ao imperador 
chinês Huang Tin, traduzido entre os anos de 2698 
a 2598 a.C., onde aparece o termo “li-feng” para 
designar paralisia grave e descrever um estado 
patológico caracterizado por queda das 
sobrancelhas, nódulos, ulcerações, dormências, 
mudança de cor da pele e desabamento do nariz (3). 

Uma das mais autênticas descrições da 
hanseníase é encontrada no manuscrito chinês 
intitulado “Remédios secretos completos”, escrito 
por volta de 190 a.C., no qual encontra-se a 

descrição de uma doença que provocava a perda 
de sensibilidade e o aparecimento de manchas 
vermelhas que inchavam e depois se ulceravam, 
ocorrendo em seguida queda de sobrancelhas, 
cegueira, deformidade nos lábios, rouquidão, 
ulceração das plantas dos pés, desabamento de 
nariz e deslocamento de articulações. Há escritos 
da China que descrevem os primeiros sintomas do 
lai ping como dormência da pele e sensação de 
vermes andando sob ela (4). 

Outro registro importante da antiguidade 
corresponde a um papiro da época de Ramsés II 
(4.300 a.C) que afirma existência da doença no 
Egito já naquela época. Hoje existem evidências 
objetivas da doença em esqueletos descobertos no 
Egito, datando do segundo século antes de Cristo(5). 
 

Conclusões 

Diante de todas estas considerações, 
observou-se que apesar de conhecida a gênese da 
hanseníase, ainda se tem uma grande dificuldade 
no enfrentamento desta patologia. Acredita-se que 
por ainda ser considerada como problema de saúde 
pública em vários paises inclusive o Brasil, faz-se 
indispensável compreender todo o processo 
evolucional da hanseníase, desde seu surgimento 
ate como esta se comporta em meio a sociedade. 
Conclui-se que mesmo a hanseníase sendo uma 
doença infecto-contagiosa de  conseqüências 
bastante deletérias ao portador, ela é uma doença 
curável e com bom prognóstico para os pacientes 
que aderem ao tratamento que tem evoluindo ao 
longo dos anos e hoje é conhecida como 
poliquimioterapia (PQT). 
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